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“A Educação Motora é estrategicamente essencial para o desenvolvimento da criança 
numa perspetiva cognitiva, afetiva e motora e para que constituam as bases para, 
mais tarde, se concretizar um processo de formação desportiva. Entre os 3 os 10 anos 
deverá ser assegurada uma Educação Física Escolar consistente, onde seja possível 
uma estimulação sistemática intencional e periódica com capacidade de corresponder 
aos períodos sensível de desenvolvimento que as crianças atravessam.” 

Carlos Neto 
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Introdução 

A atividade física desempenha um papel fundamental no desenvolvimento global das 
crianças em idade pré-escolar. Nesta fase, que abrange aproximadamente dos 3 aos 
6 anos, o movimento é uma das principais formas de explorar o mundo, aprender e 
crescer de forma saudável. Através do brincar ativo, as crianças desenvolvem não só 
as suas capacidades motoras, mas também aspetos cognitivos, sociais e emocionais. 

Do ponto de vista físico, a prática regular de atividade ajuda a fortalecer os músculos 
e os ossos, melhora o equilíbrio, a coordenação e a flexibilidade, e contribui para a 
manutenção de um peso corporal saudável. Além disso, incentiva hábitos de vida 
ativos que podem prolongar-se até à idade adulta, prevenindo problemas de saúde 
como a obesidade e doenças cardiovasculares. 

No plano cognitivo, o movimento está diretamente ligado ao desenvolvimento da 
atenção, da memória e da capacidade de resolução de problemas. As atividades que 
envolvem regras simples, cooperação e tomada de decisões — como jogos em grupo, 
corridas ou circuitos motores — estimulam o raciocínio e o controlo do 
comportamento. 

A nível social e emocional, a atividade física oferece oportunidades únicas de 
interação com outras crianças, promovendo a partilha, o respeito pelas regras e o 
espírito de equipa. Também contribui para o bem-estar emocional, reduzindo o 
stresse e favorecendo a autoconfiança e a autoestima. 

É importante que as atividades sejam variadas, lúdicas e adequadas à idade, 
privilegiando o prazer pelo movimento e não a competição. A escola, a família e a 
comunidade têm um papel essencial em proporcionar espaços seguros e tempos 
regulares para o brincar ativo. 

Em suma, a atividade física na idade pré-escolar é muito mais do que um simples 
momento de diversão: é uma parte indispensável do desenvolvimento integral da 
criança, promovendo saúde, aprendizagem e felicidade. 
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2-Contextualização 

Somos 6 salas de Pré-escolar, do Centro Social e Paroquial de S. João das 

Lampas. Estamos distribuídos por 2 edifícios, sendo que um dos edifícios comporta 

uma sala de berçário, uma sala de 1ano, uma sala de 2 anos, duas salas de 3 anos, 

duas salas de 4 anos e as 2 salas de 5 anos estão no edifício do 1º ciclo, outra das 

suas valências. 

 

Temos ainda uma Creche, noutro edifício designado por Pé ante Pé, localizada 

junto ao edifício do 1º ciclo, é constituída por duas salas de berçário, duas salas de 1 

ano e duas salas de 2 anos.   

 

Da infância fazem parte, o 1º ciclo do ensino básico com 5 salas, uma de 1º 

ano, duas de 2º ano, uma de 3º ano e uma de 4º ano e 4 salas de A.T.L. para 1º, 2º 

e 3º Ciclos.  

 

Na sua ação social o Centro, tem ainda as valências de Lar, Centro de Dia, 

Apoio Domiciliário, cantinas sociais, Banco Alimentar e G.I.P. 

 

O Centro é resposta para uma gama muito grande de utentes, o que implica o 

trabalho de um vasto leque de profissionais, que procuram trabalhar em sintonia, de 

acordo com o Ideário da Instituição e dentro do mesmo espírito de serviço, de amizade 

e colaboração, procurando estar de acordo com o Projeto Educativo, que neste 

presente ano é a atividade física. 
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3-Fundamentação 

De acordo com o projeto educativo em vigência, do Centro Social e Paroquial de São 
João das Lampas, repartido em três anos e com os temas da “Alimentação saudável”, 
“Atividade física” e “Bem-estar psicológico, social e emocional”, e colocado em prática 
em todas as suas diferentes valências, após o tema da alimentação iremos debruçar-
nos sobre as questões da atividade e bem-estar físicos, focando-se o presente 
projeto nas valências de Creche e Pré-escolar. 

Depois de educarmos para uma alimentação saudável, pensamos que aliar a esta, o 
exercício físico como projeto anual, trará a todos benefícios físicos e mentais, 
originando um estilo de vida saudável e favorável ao desenvolvimento da criança. 

A atividade física tem, efeitos benéficos na saúde cardiovascular, respiratória, 
metabólica e mental, diminuindo a ansiedade, melhorando a sensação de bem-estar, 
de qualidade de vida, favorecendo as funções cognitivas, diminuindo o risco do seu 
declínio cognitivo e de demência. 

Quando as crianças começam o seu percurso escolar, não são de todo uma tábua 
rasa, na medida em que já possuem alguns requisitos motores básicos e uma 
experiência de vida. É fundamental que as crianças se movimentem mais, que 
explorem, corram quer na natureza quer nos recreios da escola. 

A criança tem uma grande necessidade de movimento, estando o seu processo de 
desenvolvimento intimamente relacionado com a qualidade do seu comportamento 
motor. Conforme plasmado nas Orientações Curriculares para a Educação Pré-
Escolar (OCEPE), devem ser desenvolvidas “atitudes, disposições e valores que 
permitam às crianças aprender com sucesso e tornarem-se cidadãos autónomos, 
conscientes e solidários” (Silva et al., 2016, p. 6). 

Todos os aspetos relacionados com o seu desenvolvimento motor precisam de ser 
encorajados e estimulados tanto quanto possível através do jogo ou de atividades 
lúdicas organizadas ou espontâneas, proporcionando momentos para que a criança 
apreenda, adquira e desenvolva as suas capacidades e habilidades motoras. Quando 
a criança está perante uma estimulação organizada e encorajadora “as suas 
capacidades e habilidades motoras tendem a desenvolver-se para além do que é 
normalmente esperado” (Wickstrom, 1977 citado in Motricidade e Jogo na infância, 
1995).  

É no decorrer dos primeiros anos de vida que se procede às verdadeiras aquisições 
nos diversos domínios do comportamento (afetivo, social, psicomotor, cognitivo e 
outros) sendo nesta fase que ocorrem as mudanças mais significativas que 
determinam em grande escala as futuras habilidades específicas de comportamento, 
no entanto, o sedentarismo representa um grave risco para a saúde e, em 
contrapartida, um estilo de vida ativo geram maior qualidade de vida. 

Desde muito cedo, as crianças apresentam um comportamento agitado, inquieto e 
lúdico. Essas características contribuem para a prática de atividades físicas 
espontâneas, as chamadas brincadeiras de rua, (jogo da apanhada, brincadeiras de 
roda, andar de bicicleta ou jogar futebol). Estas que em muito contribuem para o 
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desenvolvimento motor da criança e também para o consumo de calorias e o 
fortalecimento e desenvolvimento da musculatura. Mas, com o crescente número de 
pais que trabalham durante muitas horas, bem como o aumento da exigência 
profissional dos mesmos, associado ao aumento da insegurança social, percebemos 
que as brincadeiras fora de casa estão gradualmente a ser cortadas da rotina das 
crianças. Correr, saltar, cair e aprender a levantar-se são acontecimentos que fazem 
parte da infância e que contribuirão para a formação das crianças, rumo ao adulto que 
se tornará no futuro. Cabe aos pais e à escola não privar as crianças destes 
acontecimentos que são normais e essenciais ao seu desenvolvimento. 

 Diante da realidade em que vivemos, a escola é o lugar onde a criança passa grande 
parte do seu tempo, e é lá que, além do ensino moral e ético, é também desenvolvida 
a introdução à atividade física, onde esta aprenderá a cuidar bem do seu corpo e 
descobrirá as suas capacidades físicas. A infância é, realmente, o momento perfeito 
para se iniciar a prática desportiva. Incentivar essa prática é muito importante para 
que o desporto se torne numa atividade prazerosa desde cedo, que passa a ser 
assídua no futuro de forma a promover um crescimento saudável. 

O trabalho com estas atividades físicas durante a infância está diretamente 
relacionado com a formação da criança e/ou com a transformação num adulto 
fisicamente ativo ou não, e consequentemente menos saudável. Ou seja, a prática de 
atividades físicas na infância poderá aumentar a probabilidade de se tornar num 
adulto também ele ativo e, consequentemente mais saudável. 

Pretende-se no Centro Social Paroquial São João das Lampas, incrementar e 
consciencializar, todo um conjunto de intervenientes na escola e ao seu redor, para a 
necessidade de uma intervenção a este nível de qualidade que irá com certeza, um 
dia, influenciar a qualidade de vida de toda uma comunidade. 

 

“O corpo em movimento é o arquiteto do cérebro, das emoções e dos afetos.” 

Carlos Neto 
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4- Objetivos: 

Objetivos Gerais: 

• Promover o desenvolvimento global das crianças; 
 

• Estimular o gosto pela atividade física e por estilos de vida saudáveis desde a 
primeira infância; 
 
 

• Desenvolver competências motoras em cada etapa de desenvolvimento; 
 

• Promover a Socialização e o trabalho em grupo/equipa; 
 

• Incentivar a inclusão, o respeito e a participação de todos os alunos; 
 

• Ensinar valores fundamentais através do desporto; 
 

• Proporcionar experiências diversificadas em atividade física; 
 

• Preparar os alunos para o envolvimento em atividades físicas ao longo da vida; 
 

• Utilizar o desporto como uma ferramenta educativa que apoia o 
desenvolvimento físico, emocional, cognitivo e social em todas as etapas de 
crescimento, desde a primeira infância até à adolescência; 
 

• Fomentar desde cedo o interesse pela atividade física, incentivando a hábitos 
saudáveis que ajudarão a prevenir problemas de saúde, como a obesidade e 
o sedentarismo, em todas as idades; 
 

• Valorizar a experiência de movimento em vários quadrantes, nas suas ligações 
com outras áreas de aprendizagem, incidindo mais no processo do que na 
especificidade da performance, ou produto do movimento; 
 

• Ter consciência da noção corporal e das capacidades e limitações motoras. 
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Objetivos específicos: 

 
 

• Trabalhar competências motoras básicas, como a coordenação, o equilíbrio e 
a motricidade fina desde a creche, introduzindo habilidades mais avançadas, 
como a agilidade, a resistência e a técnica desportiva, adaptadas ao nível de 
desenvolvimento dos alunos; 
 

• Fomentar o espírito de cooperação, o respeito e o trabalho em equipa, usando 
o desporto como um meio para desenvolver a comunicação e a empatia; 
 

• Criar um ambiente lúdico e motivador que valorize o prazer pelo movimento, 
de forma a que os alunos, desenvolvam uma relação positiva com a prática de 
exercício físico ao longo da vida; 
 
 

• Garantir a participação de todos os alunos, independentemente das suas 
capacidades físicas ou limitações, promovendo um ambiente inclusivo e de 
respeito pelas características e habilidades de cada um; 
 
 

• Ensinar, através da prática da atividade física, valores essenciais como a 
disciplina, a persistência, o respeito pelas regras e a responsabilidade, 
preparando os alunos para desafios dentro e fora do ambiente escolar; 
 

• Proporcionar, de forma organizada, atividades motoras em quantidade e 
qualidade, de acordo com o nível de desenvolvimento da criança; 
 

• Propor tarefas motoras com níveis de complexidade crescente, de acordo com 
capacidade de processamento, decisão e resposta motora da criança; 
 

• Incentivar o aproveitamento dos espaços e recursos naturais; 
 
 

• Proporcionar momentos diários de brincadeira/jogos que estimulem a atividade 
física no interior e exterior; 
 

• Aquisição de materiais inovadores e estimulantes para recreio e espaços 
comuns para a prática do desporto, que desafiem à atividade física; 
 

• Incentivar nas famílias o hábito regular de atividades físicas; 
 

• Estimular a utilização de materiais e equipamentos disponíveis na comunidade, 
reconvertendo – os em função das características das práticas adequadas a 
cada idade. 
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Ações do projeto 

• Convidar atletas da freguesia ou Ex jogadores de atividades desportivas para 
atividades lúdicas; 
 

• Estabelecer parcerias com o MTBA, para visitas e ações; 
 
 

• Proporcionar torneios de futebol e Vólei com diferentes vertentes – famílias 
com famílias, alunos com alunos e alunos/famílias; 
 

• Convidar os pais para uma vez por mês virem à Instituição fazerem uma aula 
de ginástica ou dança (ao lar livre ou no interior); 
 
 

• Demarcar os recreios com jogos tradicionais; 
 

• Fomentar a atividade física entre os colaboradores da instituição com 
caminhadas e atividades físicas diversas;  
 
 

• Comemorar o Dia do Desporto Escolar e o Dia do Desporto com atividades 
para a comunidade; 
 

• Proporcionar atividades físicas, recuperando jogos tradicionais de rua; 
 

• Contactar com diferentes tipos de danças; 
 

• Promover um Corta Mato escolar; 
 

• Proporcionar uma aula de pilates na praia para pais; 
 
 

• Explorar os sítios envolventes exteriores à instituição com variadas atividades 
físicas; 
 

• Aula de judo para a comunidade escolar; 
 
 

• Proporcionar a todos os alunos atividades físicas de qualidade, apetrechando 
as valências com diferentes matérias de educação física. 
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Programação das ações 

1ª Fase - Atividades com Exploração do Espaço       

Escolar 

• Convidar os pais para uma vez por mês virem à Instituição fazerem uma aula 
de ginástica ou dança (ao lar livre ou no interior); 

• Exploração dos espaços de recreio; 
• Marcação de jogos no chão dos espaços exteriores;  
• Aulas de educação física com diferentes materiais no exterior; 
• Comemoração do Dia do Desporto Escolar; 
• Explorar os sítios envolventes exteriores à instituição com variadas atividades 

físicas; 
• Proporcionar a todos os alunos atividades físicas de qualidade, apetrechando 

as valências com diferentes matérias de educação física; 
• Dar enfase à exploração do corpo, através do movimento. 

 

2ª Fase – Atividades Entre a Escola e a 

Comunidade 

• Convidar para palestras e atividades atletas da freguesia ou Ex jogadores 
desportivos para atividades lúdicas; 

• Parceria com o MTBA, para visitas e ações; 
• Fomentar a atividade física entre os colaboradores da instituição com 

caminhadas e atividades físicas diversas;  
• Explorar os sítios envolventes exteriores à instituição com variadas atividades 

físicas; 
• Proporcionar a todos os alunos atividades físicas de qualidade, apetrechando 

as valências com diferentes matérias de educação física; 
• Convidar os pais para uma vez por mês virem à Instituição fazerem uma aula 

de ginástica (ao lar livre ou no interior); 
• Contactar com diferentes tipos de danças; 
• Dar ênfase aos jogos de movimento de equipa. 

 

 

3ª Fase – Atividades físicas na Natureza 

• Comemoração do dia do Desporto; 
• Aula de Pilates na praia; 
• Aula de judo ao ar livre para a comunidade escolar; 
• Proporcionar torneios de futebol e Vólei com diferentes vertentes – famílias 

com famílias, alunos com alunos e alunos/famílias; 
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• Convidar os pais para uma vez por mês virem à Instituição fazerem uma aula 
de ginástica (ao lar livre ou no interior); 

• Fomentar a atividade física entre os colaboradores da instituição com 
caminhadas e atividades físicas diversas;  

• Proporcionar atividades físicas, recuperando jogos tradicionais de rua 
• Promover um Corta mato escolar; 
• Explorar os sítios envolventes exteriores à instituição com variadas atividades 

físicas; 
• Dar ênfase aos jogos coletivos de movimento no exterior. 
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Parcerias do projeto 

● Freguesia de S. João das Lampas  

 

● Eco-escolas 

 

● Escola Azul 

 

● Centro de Saúde de S. João das Lampas 

 

● Mostra de Teatro de Sintra 

 

● Telépsia 

● Escola de Judo Filipa Cavalleri 

● MTBA 

● Escolas de desporto 
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6-Papel dos Profissionais: 
 

Educador de Infância: 

 

O papel do educador é em primeiro lugar o de dar carinho, segurança e 

confiança às crianças que acolhe, procurando conhecer e respeitar cada uma 

adequando a ação educativa ao seu ritmo, sem perder a visão do conjunto das 

crianças. Criando dinâmicas enriquecedoras, promovendo o sucesso pessoal e a 

aprendizagem ativa de cada criança, potenciar a sua expressividade valorizando a 

função simbólica – A CRIANÇA APRENDE BRINCANDO – O educador deve assim 

motivar e fomentar o interesse de cada criança para que ela queira aprender, 

aumentando a sua autoestima e o seu valor pessoal.  

 

O/A educador/a tem um papel fundamental no processo de aprendizagem de 

forma a: 

 → Articular a abordagem das diferentes áreas de conteúdo e domínios, para 

que se integrem num processo flexível de aprendizagem que corresponda às suas 

intenções pedagógicas e que, tendo a participação da criança, faça sentido para ela. 

Esta articulação poderá partir da escolha de uma “entrada” por uma área ou domínio, 

para integrar outros; 

 

 → Planear oportunidades de aprendizagem progressivamente mais 

complexas, tendo em conta o que observa e avalia sobre o desenvolvimento e 

aprendizagem de cada criança e a evolução do grupo;  

 

→ Apoiar cada criança para que atinja níveis a que não chegaria por si só, 

facilitando uma aprendizagem cooperada, que dê oportunidade às crianças de 

colaborarem no processo de aprendizagem umas das outras. 
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Papel da auxiliar de Ação Educativa  

A Auxiliar de Ação Educativa, para além das competências técnicas e 

conhecimentos específicos da área que possui, deve cuidar das atitudes que 

orientam a sua intervenção e que contribuem para o bem-estar das crianças e dos 

adultos com quem trabalha. 

 

Desempenha as seguintes funções: 

 

• Colabora nas atividades propostas inclusive com sugestões.  

• Prepara materiais e espaços para o desenvolvimento das atividades. 

• Ajuda no desenvolvimento do grupo e nas atividades propostas pela 

Educadora Cuida e mantém em bom estado o equipamento.  

• Prepara e executa as tarefas de rotina das crianças. 

• Acolhe as crianças em horário complementar da educadora. Mantém a sala 

limpa e arrumada. 

• Dispõe e arruma os catres.  

• Comparece às reuniões de pais e festas agendadas. 

 

 “Também a partilha, debate e reflexão conjunta entre os elementos da equipa de 

educadores/as do mesmo estabelecimento educativo/departamento curricular, sobre 

o desenvolvimento do trabalho pedagógico e dos instrumentos de planeamento e 

avaliação em que se apoiam, constitui um meio privilegiado de desenvolvimento 

profissional e de melhoria das práticas.” (Orientações Curriculares) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



Crescer a Mexer 

      16 

7 -ORGANIZAÇÃO DO AMBIENTE EDUCATIVO: 
 

Rotina Diária 

 

 

7.30H às 9.15H 

 

Acolhimento 

 

9.15H às 12.15H 

 

Atividades letivas  

 

12.15H às 14.00H 

 

Higiene / Almoço / Recreio / Deitar 

 

14.00H às 16H 

  

Repouso / Atividades letivas 

 

16.00H às 16.30H 

 

Lanche 

 

16.30H às 19.30H 

 

Prolongamento/Saídas 

 

 

Educação Física: 2 Vezes por semana para os grupos de Pré-escolar 

 

Música: 1 Vez por semana para todos os grupos de crianças 

 

Nota: Esta rotina é suficientemente flexível para poder ser alterada, sempre que 

necessário para responder às necessidades das crianças. 

 

No Jardim de infância a criança adquire e consolida conhecimentos que se vão 

construindo no dia-a-dia. As atividades que se realizam são múltiplas e variadas. 

 

Na sala e no recreio o jogo é a sua atividade natural através da qual, para além do 

simples prazer de brincar, desenvolve capacidades, através deste a criança imita o 

outro, afirma a sua identidade, exprime sentimentos, desenvolve a imaginação, cria 

e recria o mundo à sua volta. 

 

A criança tem a liberdade e o tempo necessário para experimentar, comparar, 

construir e conhecer-se a si própria. 
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8-METODOLOGIA  

 As Orientações Curriculares para a Educação de infância, serão o suporte em 

que a ação educativa se irá apoiar e constituem um conjunto de princípios 

pedagógicos e organizativos para o Educador de Infância na tomada de decisões 

sobre a sua prática pedagógica. E assentam nos seguintes fundamentos: 

• O desenvolvimento e aprendizagem como vertentes indissociáveis; 

 

• O reconhecimento da criança como sujeito do processo educativo – o 

que significa partir do que a criança já sabe e valorizar os seus saberes 

como fundamento de novas aprendizagens; 

 
 

• A construção articulada do saber – o que implica, que as diferentes 

áreas a contemplar não deverão ser vistas como compartimentos 

estanques, mas abordadas de uma forma globalizante e integrada. 

 

• A exigência de resposta a todas as crianças – o que pressupõe uma 

pedagogia diferenciada, centrada na cooperação, em que cada criança 

beneficia do processo educativo desenvolvido com o grupo.” 

 

Baseando-nos nestes fundamentos, o nosso desenvolvimento curricular, terá 

em conta: 

 

“Os objetivos gerais – enunciados na Lei-Quadro da Educação Pré-Escolar 

 

• A organização do ambiente educativo – como suporte do trabalho 

curricular e da sua intencionalidade; 

• As áreas de conteúdo – que constituem as referências gerais a 

considerarem no planeamento e avaliação das situações e oportunidades 

de aprendizagem. 

• A continuidade educativa – como processo que parte do que as crianças 

já sabem e aprenderam, criando condições para o sucesso nas 

aprendizagens seguintes; 

• A intencionalidade educativa – que decorre do processo reflexivo da 

observação, planeamento, ação e avaliação, desenvolvido pelo educador, 

de forma a adequar a sua prática às necessidades das crianças.” 
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A nossa metodologia de trabalho não assenta em apenas um modelo 

pedagógico, mas em vários, sobretudo na Pedagogia de Projeto. Cada uma das 

Educadoras de Infância criará uma linha própria de ação de acordo com a sua 

maneira pessoal e profissional de ser, pensar e agir. 

 

Utilizaremos então uma metodologia aberta e flexível, centrada na criança - 

onde esta é o centro emissor e recetor da atividade pedagógica. É valorizado o 

trabalho de grupo, respeitando-se e estimulando-se a partilha, bem como o respeito 

e a valorização de culturas diferentes, a troca de saberes e a troca de afetos. 

Pretende-se também envolver toda a comunidade educativa de forma efetiva, ativa 

e responsável, tentando dar resposta às necessidades da mesma. 
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9-RELAÇÃO COM A FAMÍLIA E COMUNIDADE 
 

O Jardim de Infância procura promover uma estreita relação entre si e as 

famílias, para que se possa garantir o desenvolvimento educativo dos filhos, através 

do diálogo e da participação conjunta. 

Uma boa articulação entre a família - escola - crianças criará uma fonte de 

conhecimento, informação e de segurança que se refletirá no desenvolvimento 

equilibrado das crianças. 

Cabe à Instituição e ao educador, promover situações que impliquem os pais 

nas atividades e nas vivências do seu filho na escola. 

Consideramos fundamental a relação família/Jardim de Infância, promovemos 

algumas situações que permitem manter uma proximidade e a partilha das nossas 

descobertas, são elas: 

• Comunicação diária através da aplicação pedagógica Educabiz. 

• Reuniões formais sempre que solicitadas em horário a definir com as famílias. 

• Reuniões informais. 

• Visitas à sala das crianças, para verificarem as descobertas da criança. 

• 2 Reuniões de pais\encarregados de Educação por ano letivo.  

• 1 Reuniões temáticas sobre a inserção no ensino básico. 

• Bênção do menino Jesus (festa de Natal) no MTBA. 

• Os trabalhos realizados pelas crianças são expostos na entrada das valências 

e no largo da aldeia para a Comunidade. 

• Teatros, encontros e partilhas. 

 

Num clima de relação aberta, pais e educadores constroem um espaço de 

confiança, condição essencial para uma ação educativa participada. 
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10-PREVISÃO DE PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO 
 

Este projeto terá vários momentos e várias formas de avaliação. Esta avaliação 

é feita através da observação das crianças, com as equipas das salas, com a equipa 

pedagógica e com os pais. 

Com as crianças: a avaliação será contínua, através da observação diária da 

criança, no seu desempenho nas atividades, no desenvolvimento da atenção, 

interesse, assimilação e aprendizagem.  

Outras formas de avaliação: 

• Autoavaliação, dos educadores; 

• Reuniões de equipa das salas; 

• Reuniões de equipa pedagógica; 

• Avaliações junto das crianças; 

• Reuniões com a psicóloga; 

• Reuniões de pais/encarregados de educação; 

• Conversas formais e informais com pais/encarregados de educação; 

• Registos vários; 

• Comentários, sugestões, observações… 
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11-Recursos humanos afetos ao projeto 
 

 
• 150 Crianças  

 

• 6 Educadoras de Infância  
 

• 8 Auxiliares e de serviços gerais 
 

• 1 Professor de Educação Física 
 

• 1 Professora de Música 
 

• 1 Professora de Despertar da Fé 
 

• 1 Psicóloga 
 

• 1 Terapeuta da fala 
 

• Direção  
 

• Pais, Famílias e Comunidade 
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12-Conclusão  
Ao longo dos pontos que constituem este projeto, procurámos estruturar 

algumas das ideias que consideramos essenciais para que se desenvolvam boas 

práticas no que se refere a todo o desenvolvimento integral das crianças. Realçamos 

a importância de centrar a atuação no desenvolvimento de competências e não no 

desenvolvimento e aprendizagem de destrezas ou conhecimentos específicos. Isso 

não significa que estes não sejam importantes, mas sim que só fazem sentido e 

contribuem significativamente para a aprendizagem se conseguirem integrar com 

outros saberes e se as crianças os souberem aplicar, de forma adequada, em 

contexto, na resolução de problemas e situações do dia-a-dia, com alguma 

autonomia.  

Para concluir, resta reforçar a ideia de que este projeto é flexível, visa responder 

às necessidades de todas as crianças da Instituição, não esquecendo que são seres 

em desenvolvimento e é nossa responsabilidade, em sintonia com as famílias, 

contribuir significativamente para o seu desenvolvimento global e harmonioso. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Educadoras Envolvidas: 
-Alice Cavalinhos 

-Ana Miguel 

-Ana Isabel Rovisco 

-Ana Mafalda Caeiro 

-Cecília Saraiva 

-Filipa Nunes 

-Vera Cristóvão 
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“Libertem as crianças do sedentarismo, da inatividade física e da iliteracia motora, 

permitindo oportunidades de espaço e tempo para brincarem e serem ativas de 

forma regular” 

Carlos Neto 

 

  

  

  

 

 

 


